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INTRODUÇÃO 

A menopausa é um evento fisiológico na-

tural na vida de uma mulher, marcado pela in-

terrupção da menstruação devido à diminuição 

dos hormônios sexuais, principalmente o estro-

gênio. Esse período de transição hormonal pode 

desencadear uma série de sintomas físicos e 

emocionais, sendo que as alterações hormonais 

estão intimamente relacionadas à saúde mental 

das mulheres. De acordo com o DSM-5, as al-

terações hormonais podem contribuir para sin-

tomas depressivos, ansiedade e outros transtor-

nos mentais. 

Estudos recentes destacam a vulnerabilida-

de das mulheres a transtornos mentais durante a 

menopausa, especialmente o Transtorno De-

pressivo Maior (TDM) e o Transtorno de Ansi-

edade Generalizada (TAG). Esses transtornos 

podem ser exacerbados por fatores sociais, co-

mo baixa escolaridade, falta de apoio familiar e 

condições socioeconômicas desfavoráveis, e 

conforme descrito nas normas e diretrizes da 

Orga-nização Mundial da Saúde (OMS) e da 

Asso-ciação Americana de Psiquiatria (APA). 

Além dos aspectos psicológicos, as altera-

ções hormonais da menopausa também podem 

afetar a saúde cerebral das mulheres. A dimi-

nuição dos níveis de estradiol pode impactar a 

estrutura e a função do cérebro, aumentando o 

risco de declínio cognitivo e doenças neurode-

generativas, como a doença de Alzheimer. Es-

ses efeitos estão em conformidade com as reco-

mendações da Sociedade Internacional de Me-

nopausa (IMS) e da Sociedade Norte-Ameri-

cana de Menopausa (NAMS) sobre a importân-

cia da saúde mental durante a menopausa. 

Portanto, é crucial compreender a complexa 

interação entre as alterações hormonais da me-

nopausa e a saúde mental das mulheres. Esta re-

visão integrativa busca investigar essa relação, 

fornecendo informações relevantes para a saúde 

pública e contribuindo para o desenvolvimento 

de estratégias de cuidado e intervenção. 

O objetivo final deste estudo é contribuir 

para o entendimento da influência das altera-

ções hormonais da menopausa na saúde mental 

das mulheres, fornecendo informações relevan-

tes para a saúde pública e para a elaboração de 

estratégias de cuidado e intervenção. 

MÉTODO 

Este estudo refere-se a uma revisão inte-

grativa conduzida no período de março a abril 

de 2024, com o objetivo de investigar a relação 

entre a influência das alterações hormonais da 

menopausa na saúde mental das mulheres nos 

últimos 5 anos.  A pesquisa foi feita por meio 

de pesquisas nas bases de dados PUBMED, o 

que resultou em um total de 75 artigos, pos-

teriormente submetidos aos critérios de seleção. 

Os descritores utilizados na busca foram 

"Mood Disorder" AND "Women" AND "Me-

nopause" AND "Mental Health" AND "Hor-

mones", com o operador booleano "AND", re-

sultando em um total de 75 artigos, posterior-

mente submetidos aos critérios de seleção, estu-

dos que investigam a influência das alterações 

hormonais associadas à menopausa na saúde 

mental das mulheres, envolvendo mulheres na 

fase da menopausa como a população-alvo que 

foram publicados nos últimos anos. Os critérios 

de exclusão abordaram estudos que não aten-

diam aos critérios de inclusão ou que apresen-

tavam amostras não representativas ou métodos 

inadequados 

Para inclusão, foram considerados estudos 

que investigam a influência das alterações hor-

monais associadas à menopausa na saúde men-

tal das mulheres. A população-alvo dos estudos 

deve ser composta por mulheres de meia idade 

em fase de peri-menopausa ou menopausa e a 
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exposição de interesse deve ser o desenvolvi-

mento de sintomas de humor. Os estudos devem 

ter sido publicados nos últimos 5 anos. Serão 

incluídos estudos primários observacionais, pu-

blicados em inglês, português ou espanhol. 

Por outro lado, foram excluídos estudos que 

não abordavam a influência das alterações hor-

monais associadas à menopausa na saúde men-

tal das mulheres, que não envolviam como a 

população-alvo mulheres de meia idade em fase 

de peri-menopausa ou menopausa, ou que não 

apresentavam resultados relevantes para a per-

gunta de pesquisa. Também foram excluídos 

estudos com amostras não representativas ou 

com métodos inadequados, assim como estudos 

secundários (revisões sistemáticas, interativas, 

narrativas, etc) e estudos publicados em outros 

idiomas que não inglês, português ou espanhol. 

A busca na base de dados PubMed resultou 

em um total de 75 artigos encontrados, dos qua-

is 15 foram selecionados após a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão. Estes 15 artigos 

foram submetidos à leitura minuciosa para a 

coleta de dados, visando a elaboração dos resul-

tados da pesquisa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A menopausa é um evento fisiológico natu-

ral na vida de uma mulher, marcado pela inter-

rupção da menstruação devido à diminuição 

dos hormônios sexuais, principalmente o estro-

gênio. Esse período de transição hormonal pode 

desencadear uma série de sintomas físicos e 

emocionais, sendo que as alterações hormonais 

estão intimamente relacionadas à saúde mental 

das mulheres. 

Os estudos revisados ressaltam a vulnerabi-

lidade das mulheres a transtornos mentais du-

rante a menopausa, especialmente o Transtorno 

Depressivo Maior (TDM) e o Transtorno de 

Ansiedade Generalizada (TAG). Nesse viés, 

quando analisados diferentes estudos científi-

cos em diferentes bases de dados acerca das al-

terações cognitivas e psicológicas nas mulheres 

em período de menopausa, observa-se que as 

oscilações hormonais dos níveis de estrogênio 

e progesterona refletem de maneira significati-

va na qualidade de vida dessas pessoas, princi-

palmente, no que se refere à saúde mental, 

impactando, portanto, em muitas outras esferas 

da vida desse grupo. Dentro dos achados refe-

rentes a pesquisa realizada, um estudo realizado 

na Coreia do Sul (Lee et al., 2023) e 

que  investigou a associação entre a transição 

sintomática da menopausa e o risco de dis-

túrbios psiquiátricos em mulheres de 45 a 64 

anos, reforçam essa ideia. Nele, mulheres diag-

nosticadas com transição sintomática da meno-

pausa demonstraram associações com um ele-

vado risco de desenvolvimento de depressão, 

ansiedade e distúrbios do sono quando compa-

radas com mulheres que não foram diagnos-

ticadas com transição sintomática da menopau-

sa. Os achados desse estudo elucidam a com-

plexa relação entre os sintomas da transição da 

menopausa e distúrbios psiquiátricos, destacan-

do a importância de compreender e tratar ade-

quadamente esses sintomas. 

Consoante a isso, um estudo (Gordon et al., 

2020) submeteu 101 mulheres entre 45 - 55 

anos na perimenopausa a questionários que vi-

savam quantificar seu ciclo menstrual nos úl-

timos 12 meses, presença de sinais ou sintomas 

depressivos, assim como situações muito es-

tressantes em sua vida, além disso, o estudo 

analisou o público alvo em duas fases, com a 1° 

fase analisando semanalmente o humor, os ní-

veis de cortisol ao acordar e os níveis de deter-

minados metabólitos de estradiol e progeste-

rona na urina por 3 meses, e a 2° fase analisando 

principalmente a presença de sintomas depres-

sivos por 9 meses. Mediante tal levantamento 



 

220 | P á g i n a  

de dados, foi constatado que a presença de tais 

metabólitos dos hormônios sexuais não influ-

enciaram significativamente nos níveis de corti-

sol ao acordar ou na presença de sintomas de-

pressivos nesse grupo. Os principais fatores de 

risco relacionados a tal fato são principalmente 

a presença de experiências traumáticas ao longo 

da vida, e transtorno depressivo maior posterior 

ao estudo, portanto, pode-se discorrer que uma 

parcela considerável de mulheres apresenta 

algum tipo de alteração de humor decorrente 

das flutuações hormonais no climatério, como 

foi exposto pelo estudo.  

Yun Lee et al. (2023) também encontraram 

resultados semelhantes em seu estudo, mostran-

do que mulheres em transição menopáusica sin-

tomática têm maior risco de desenvolver de-

pressão, ansiedade e distúrbios do sono em 

comparação com aquelas sem essa condição. O 

uso de terapia hormonal foi associado a um ma-

ior risco de depressão e distúrbios do sono, com 

uma associação mais forte nos primeiros 5 anos 

de acompanhamento.  

Os resultados mostraram que as pacientes 

com transição menopáusica sintomática apre-

sentaram maior risco de desenvolver depressão. 

Especificamente, a transição menopáusica sin-

tomática foi associada a um risco significati-

vamente aumentado de depressão (HR sumário 

2,10, intervalo de confiança [IC] de 95% 1,63–

2,10), ansieda-de (HR sumário 1,64, IC de 95% 

1,01–2,66) e distúrbios do sono (HR sumário 

1,47, IC de 95% 1,16–1,88). Esses resultados 

foram consis-tentes em diferentes análises de 

sensibilidade e subgrupos, incluindo faixas 

etárias específicas (45–54 anos e 55–64 anos). 

Além disso, o uso de terapia hormonal (HRT, 

do inglês Hormone Replacement Therapy) foi 

associado a um maior risco de depressão e 

distúrbios do sono, com uma associação mais 

forte nos primeiros 5 anos de acompanhamento. 

Esses resultados sugerem que a transição 

menopáusica sintomática pode ser um fator de 

risco significativo para problemas de saúde 

mental em mulheres, e o uso de HRT pode 

influenciar esses riscos. (Yun Lee et. al., 2023) 

Esses resultados destacam a complexidade da 

relação entre as alterações hormonais da meno-

pausa e a saúde mental das mulheres. 

Por outro lado, segundo os dados de uma 

pesquisa que investigou a relação entre a tran-

sição menopáusica e a saúde mental das mulhe-

res, com foco nos sintomas depressivos, os re-

sultados revelaram que as mulheres em estágios 

de perimenopausa e pós-menopausa apresen-

taram níveis mais elevados de sintomas depres-

sivos em comparação com as pré-menopáu-

sicas. Esses achados indicam que a transição 

menopáusica e a menopausa estão associadas a 

um aumento do risco de sintomas depressivos, 

o que sugere a influência das alterações hormo-

nais da menopausa na saúde mental das mulhe-

res. Embora tenha sido observada uma associ-

ação entre níveis de testosterona e sintomas de-

pressivos, os resultados indicaram que nem os 

hormônios reprodutivos nem os sintomas vaso-

motores explicavam totalmente essa associa-

ção. Isso sugere que outros fatores, além das 

alterações hormonais, podem estar envolvidos 

na relação entre a menopausa e a saúde mental 

das mulheres. (BROMBERGER et al., 2021) 

Além dos aspectos psicológicos, as altera-

ções hormonais da menopausa também podem 

afetar a saúde cerebral das mulheres. A dimi-

nuição dos níveis de estradiol pode impactar a 

estrutura e a função do cérebro, aumentando o 

risco de declínio cognitivo e doenças neurode-

generativas, como a doença de Alzheimer. Por-

tanto, os efeitos das alterações hormonais da 

menopausa não se limitam apenas à saúde men-

tal, mas também podem ter repercussões na saú-

de cognitiva das mulheres.  
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Neste sentido, uma pesquisa realizada é a 

relação entre os sintomas da menopausa, como 

os VMS, e a saúde mental é de interesse pra este 

trabalho. Estudos sugerem que mulheres que 

experimentam VMS persistentes ou graves po-

dem ter maior risco de desenvolver problemas 

de saúde mental, como depressão e ansiedade. 

Além disso, os sintomas vasomotores podem 

estar associados a dificuldades de memória e 

cognição, embora os mecanismos precisos des-

sa relação ainda não sejam totalmente com-

preendidos. Outro aspecto importante é o im-

pacto das alterações hormonais na saúde cere-

bral das mulheres durante a menopausa. A di-

minuição dos níveis de estradiol pode afetar a 

estrutura e a função do cérebro, aumentando o 

risco de declínio cognitivo e doenças neurode-

generativas, como a doença de Alzheimer. A-

lém dos efeitos diretos sobre a saúde mental, as 

alterações hormonais da menopausa também 

podem influenciar outros fatores que afetam a 

saúde mental, como a qualidade do sono, o es-

tresse e a qualidade de vida em geral (MAKI et. 

al., 2020). 

CONCLUSÃO 

É fato que a menopausa é um período na 

vida das mulheres que traz consigo diversas al-

terações hormonais e, com isso, ocorrem diver-

sas transformações internas e externas no corpo 

feminino. Além dessas alterações, como já dis-

cutido, o envelhecimento também é um fator 

que contribui para as mudanças que ocorrem no 

corpo e na mente das mulheres, tendo em vista 

o processo de senescência e/ou senilidade, reve-

lando-se como um segundo fator contribuinte 

para as alterações na saúde mental das mulheres 

em período de menopausa.  

Parcela dos estudos caracteriza a relação 

plausível entre sintomas depressivos, ansiosos, 

alterações cognitivas e até mesmo de auto ima-

gem, com as mudanças hormonais ocorridas na 

menopausa. Contudo, alguns estudos divergem 

em suas conclusões acerca disso, por não conse-

guirem definir de forma factível tal relação. En-

tretanto, mostrou-se inegável a existência de 

alterações cognitivas e de humor nas mulheres 

em período de menopausa, sejam elas com tran-

sição da menopausa sintomática ou não sinto-

mática e até mesmo com ou sem uso da terapia 

de reposição hormonal (TRH).  

Assim, uma vez estabelecido o consenso de 

que existe tal mudança, independentemente se 

ela é intrínseca da menopausa ou do envelheci-

mento, ou, até mesmo, uma combinação de am-

bos, é necessário que haja uma ampliação da a-

tuação dos serviços de saúde tanto públicos 

quanto privados para que as mulheres nessa si-

tuação sejam bem assistidas. Para isso, é impor-

tante que ocorra uma atuação conjunta da equi-

pe multiprofissional de saúde com o objetivo de 

garantir a qualidade de vida e o bem estar físico 

e mental das mulheres em período de menopau-

sa, bem como a ampliação da educação em saú-

de da população para que o assunto seja melhor 

compreendido pela comunidade. Ademais, é 

factível que mais estudos sejam realizados para 

definir a relação entre os níveis séricos de hor-

mônios com a saúde mental, para que as medi-

das públicas sejam mais certeiras. 

Em suma, os estudos revisados destacam a 

importância de compreender e abordar adequa-

damente os impactos das alterações hormonais 

da menopausa na saúde mental das mulheres. 

Estratégias de intervenção que considerem não 

apenas os aspectos hormonais, mas também os 

fatores psicossociais e ambientais, são essenci-

ais para melhorar a qualidade de vida e o bem-

estar mental das mulheres durante a transição 

da menopausa. 
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